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 “Sê como o promontório onde quebram as ondas: mantém-te firme e reúne as águas para que descansem.”

 

Marco Aurélio, Meditações, 4.48.

 

~


Sobre o projeto Estoicismo Hoje

 

A equipe do projeto Estoicismo Hoje (Stoicism Today) é composta por acadêmicos das universidades de Exeter, King's College, University of London e Queen Mary e por psicoterapeutas do Reino Unido e Canadá, que trabalham juntos para produzir recursos relacionados ao Estoicismo com foco nos dias atuais. O grupo já organizou duas Semanas Estoicas internacionais (em novembro de 2012 e 2013). Cerca de 2.200 pessoas participaram do evento em 2013, no qual receberam um livreto de 38 páginas contendo exercícios e conselhos para prática diária. Houve também uma reunião pública em Londres, que contou com a participação de mais de 200 pessoas. A Semana foi mencionada em diversas publicações, entre elas os jornais Toronto Globe & Mail e The Daily Telegraph, o programa Channel 4 Online e a revista The Spectator. Foi citada também em rádios como a BBC Radio 4, a BBC Wales e a BBC World Service. Cerca de 2.500 pessoas participaram da Semana Estoica 2014 (realizada entre 24 e 30 de novembro), que foi citada na revista Newsweek e na ABC Radio da Austrália. Há também o blogue do Estoicismo Hoje (ver link abaixo), de onde foram selecionados os artigos para este primeiro volume. O blogue teve quase 600 mil acessos nos primeiros dois anos. Haverá uma nova edição da Semana Estoica no final de novembro de 2015. 

	Jules Evans, Gabriele Galluzzo, Gill Garratt, Christopher Gill, Tim LeBon Donald Robertson, John Sellars e Patrick Ussher são os membros do projeto Estoicismo Hoje. 

	Ao adquirir este livro, você está contribuindo para um fundo de apoio aos projetos da equipe do Estoicismo Hoje. 
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Prefácio

Stephen J. Costello, Ph.D.

 

Este livro reflete e representa uma ampla gama de tópicos e temas, desde a ética estoica e as emoções até a paternidade, os sentimentos e Viktor Frankl, de prefeitos de orientação estoica e atenção plena até a filosofia prática, a criação dos filhos, a psicoterapia e as penitenciárias, de Star Trek e Sócrates a advogados, à literatura e ao viver estoico em geral. Assim, há algo para todos nesta eclética compilação.

Há dois significantes no título deste livro: “Estoicismo” e “hoje”. Isto sugere que o Estoicismo ateniense antigo (escola de filosofia prática helenística) tem ainda algo a nos dizer nos dias de hoje. Os estoicos lutavam contra o sofrimento; desejavam sujeitar sua vontade ao mundo e cultivar a virtude a fim de florescer. Acreditavam que o comportamento do indivíduo era mais importante do que suas palavras. Viam a filosofia menos como uma disciplina arcana, acadêmica, teórica e difícil e mais como um modo de vida para os que amavam a Sabedoria (sophia) e o Bem (agathon).

Desde o início, a filosofia mostrou-se popular. E isto porque era prática, mas também profunda. Foi bem recebida até mesmo por um imperador, Marco Aurélio, que se tornou ele próprio estoico e redigiu as famosas Meditações. Entretanto, outro imperador, Justiniano I, fechou essas escolas “pagãs” de filosofia em 529 a.C. porque eram vistas como incompatíveis com o cristianismo de Constantino (Constantino, o Grande, havia promovido o primeiro Concílio de Niceia em 525 a.C.). Mas as ideias estoicas permearam a espiritualidade de S. Inácio de Loyola, para citar apenas um dos líderes religiosos que cristianizaram antigos exercícios espirituais estoicos, como viriam a fazer muitos outros. 

Então, qual o grande encanto dessa filosofia? Os estoicos querem que pratiquemos a força ante os reveses do destino; que desenvolvamos o autocontrole, sobretudo sobre as emoções destrutivas e negativas; que aumentemos nosso bem-estar moral e espiritual; que alinhemos nossas vidas com o logos divino que permeia toda a criação. Querem que sejamos apaixonadamente e alegremente pacíficos, sábios, corajosos, disciplinados e justos. Que examinemos nossas vidas e pratiquemos disciplinas diárias (exercícios espirituais) que, tornando-se hábitos do coração, nos auxiliem no aqui e agora. Que sejamos indiferentes às coisas indiferentes e nos concentremos no que podemos controlar e escolher, desapegando-nos daquilo que não podemos controlar e escolher. Que vivamos em harmonia e permaneçamos em um estado de felicidade, para ajudarmos uns aos outros e vivermos no amor. Isto porque o que nos afeta não são as coisas, mas a interpretação que nossa mente faz delas, a visão delas que adotamos. E não são esses ideais dignos de se buscar, ter e ser? Em resumo, os estoicos querem que vivamos de modo mais significativo e menos descuidado. 

Fundado por Zenão, o Estoicismo atraiu homens da estatura do advogado Sêneca, do ex-escravo Epiteto e do imperador Marco Aurélio. Estes se destacaram como as primeiras estrelas novas do movimento. Seus escritos, sejam as Cartas de Sêneca, os Discursos de Epiteto ou as Meditações de Marco Aurélio, inspiram, elevam, enobrecem. Convencem e gentilmente repreendem, ao mesmo tempo que encorajam. Em última análise, nada pode realmente tocar nossa alma, nossa cidadela interna. Muito se encontra sob nosso poder e alcance. E o resto? O resto a Deus pertence. É problema Dele, não nosso. A questão não é quanto tempo vivemos, mas com qual grau de nobreza: viver diz respeito à profundidade, não à duração. Isto também era ensinado no antigo e nobre pórtico (stoa). Você não deseja ser livre? Pare de ser um escravo, então. Os estoicos nos mostraram um caminho e acenderam lanternas para iluminar a escuridão dos nossos tempos. Cabe a nós segui-los. Ou não, conforme for.  

Dublin, julho de 2014.


Introdução

Sendo uma robusta filosofia e modo de vida, cuja principal proposição é a de que o cultivo da virtude permite tanto uma superação bem-sucedida dos desafios da vida quanto uma vida estruturada, dotada de propósito e que contribui para o bem comum, é fácil perceber por que o Estoicismo tem atraído um interesse crescente. Pois enquanto surgir a pergunta “Como posso viver bem?”, o Estoicismo estará sempre contente em fornecer respostas.

Muitas dessas respostas são apresentadas neste volume, conforme compreendidas por aqueles que seguem, ou já fizeram uso, do caminho estoico nos tempos atuais. Como um todo, a teoria estoica e os conselhos e histórias de vida associados a ela constituem o cerne deste livro (caps. I, III, IV). Você conhecerá exemplos significativos do viver estoico, desde formas de lidar com a adversidade (e virá-la do avesso), de basear a própria profissão na ética e nos valores estoicos, de superar o medo da morte e, finalmente, fará também reflexões sobre a natureza da própria felicidade. Por todo o livro, fica claro que o Estoicismo não tem receio de ser uma filosofia realista – não foge das difíceis realidades da vida – mas, partindo dessa base, oferece respostas para como viver em face dessas dificuldades. Numa cultura em que “sentir-se bem” é frequentemente a regra (algo não tão fácil quando as coisas não vão bem), chama atenção a ideia de perseguir uma concepção do “bem”, ou de ter um caráter exemplar que permita enfrentar essas dificuldades de frente, assim como a ideia de estruturar a própria vida, como um todo, em torno de um conjunto coerente de valores. 

Incluem-se também, neste volume, reflexões sobre a criação e a educação dos filhos (cap. V). Para os antigos estoicos, um dos principais objetivos da vida era vivenciar os relacionamentos “adquiridos naturalmente” da melhor forma possível, principalmente no que concerne aos deveres dos pais. Esse relacionamento, que está no cerne da teoria cosmopolita estoica, é explorado refletidamente por um trio de pais de orientação estoica. Porém, os estoicos não tentavam se sobressair apenas em seus papeis “naturalmente” adquiridos, mas também nos papeis assumidos perante a sociedade. Nesse mesmo espírito, o cap. V leva em conta também o que o Estoicismo tem a oferecer em sala de aula. 

Pensar o Estoicismo e suas aplicações ao mundo moderno não é sempre fácil, e algumas das questões que se apresentam são discutidas no cap. II. “Adaptar” o Estoicismo seria correr o risco de criar uma versão superficial, um sistema que enfocaria apenas as técnicas no lugar da ética e dos valores? No processo de adaptação, quais aspectos da filosofia antiga deveriam ser mantidos, quais abandonados e por quê? E é mesmo preciso “adaptar” o Estoicismo – não estaria bom tal como é? Não há respostas definitivas a essas questões, nem deveria haver, mas deve-se certamente levantá-las. As tradições filosóficas (ou mesmo religiosas) frequentemente dialogam consigo mesmas e, de fato, esta pode ser uma condição necessária para que sejam postas em prática de modo satisfatório. 

	Quando se fala em adaptações, é difícil não pensar também na adaptação de certas práticas budistas em voga no ocidente nas últimas décadas, na forma de “meditação da atenção plena”, ou a capacidade de manter a atenção focada no momento presente. Com efeito, muitos dos que se deparam com o Estoicismo já praticaram a meditação da atenção plena ou alguma forma de Budismo e, comumente, se espantam com as semelhanças entre as duas filosofias. Ainda resta muito a ser feito para definir essas semelhanças, bem como das diferenças entre os dois sistemas (que, creio, são bastante substanciais), mas, para começar, apresentam-se no cap. VII três artigos que exploram a “atenção plena” das perspectivas estoica e budista. Trata-se de abordagens bastante diferentes. O primeiro artigo defende que a meditação da atenção plena pode ajudar ou fundamentar a prática estoica, enquanto o segundo argumenta que existe uma dicotomia intrínseca entre o Estoicismo e o Budismo, tal que a prática da “atenção plena” em um sistema não pode funcionar com o outro. E o terceiro, diferentemente, tenta investigar se no próprio Estoicismo clássico não haveria algo similar ao que chamamos hoje de “atenção plena”.

	Uma das dívidas do mundo moderno para com o Estoicismo, bastante citada, é a influência de ideias estoicas na psicoterapia moderna, em particular na Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) e na Terapia Racional Emotiva Comportamental (TREC). A afirmação de Epiteto de que “o que preocupa as pessoas não são as coisas em si, mas seu julgamento acerca delas” (Manual, cap. 5) foi particularmente influente, mas há também diversas outras semelhanças apontadas recentemente por Donald Robertson (ver The Philosophy of Cognitive-Behavioural Therapy, 2010). No cap. VI, faz-se uma reflexão sobre como a TCC e o Estoicismo, juntos, podem auxiliar o retorno à saúde mental.  Há ainda algumas áreas de similaridade menos exploradas entre o Estoicismo e outras abordagens psicoterapêuticas. Por exemplo, um dos artigos explora um trabalho que vem sendo desenvolvido à luz da “Psicologia Positiva”, ramo da psicologia que se preocupa com valores, forças e a busca do sentido, com o intuito de medir cientificamente o grau de eficiência real do Estoicismo no auxílio às pessoas. Outro artigo trata da Logoterapia, terapia desenvolvida por Viktor Frankl, sobrevivente dos campos de concentração do Holocausto. Enquanto a relação entre a TCC, por exemplo, e o Estoicismo fica particularmente clara na prática de “desafiar as impressões” (ou “pensamentos”) para obter um pensamento mais equilibrado e preciso, as semelhanças entre o Estoicismo e a Logoterapia existem em um nível mais profundo e filosófico, em especial no que concerne ao objetivo de buscar o sentido, seja quais forem as circunstâncias. Nesse sentido, não surpreende que uma filosofia que prega ser possível manter a nobreza mesmo durante uma “tortura na roda” se pareça tanto com uma terapia filosófica fundada por um sobrevivente do Holocausto. 

	A última parte do livro traz algo um pouco diferente: explora manifestações do Estoicismo na cultura moderna. Nesse capítulo, você saberá como o clube de rugby Saracens, da Inglaterra, fez uso do Estoicismo (com o objetivo de jogar bem e com ética, não apenas de ganhar), como Epiteto ajudou prisioneiros a retomar suas vidas e como o Estoicismo pode surgir em locais pouco prováveis, como um livro de ficção científica e em Star Trek. Mas tente, se puder, não se transformar no Spock. 

	Duas questões editoriais: primeiramente, dada a natureza de um trabalho que inclui tantas opiniões pessoais, a interpretação do Estoicismo apresentada ao longo da obra não é uniforme. Isto se deve parcialmente à natureza do tema, mas é também traço de círculos acadêmicos: os pontos-chave da ética estoica, por exemplo, ainda são objeto de muitos debates. Mesmo os próprios estoicos tinham pontos de desacordo entre si. Em segundo lugar, a maior parte das traduções de Epiteto, Marco Aurélio e Sêneca citadas neste livro provém das traduções inglesas feitas por W. A. Oldfather, C.R. Haines e R.M. Gummere, respectivamente. Em algumas instâncias, a linguagem foi levemente adaptada para se adequar melhor ao público moderno. Quando foram utilizadas traduções mais recentes, tomou-se o cuidado de citar os créditos devidamente.

	Finalmente, gostaria de agradecer sinceramente a todos que contribuíram para este volume, que, espero, venha a ser o primeiro de uma série. Encorajamos os leitores que desejem relatar sua experiência pessoal com o Estoicismo a entrarem em contato conosco pelo website do projeto Estoicismo Hoje (Stoicism Today). 

Espero que esta coletânea de artigos seja de interesse tanto para acadêmicos que se preocupam com as aplicações modernas do Estoicismo quanto para todos aqueles que desejam fazer uso dessa filosofia em sua própria vida. 

 

Patrick Ussher

Exeter, setembro de 2014.

 

____________________

1 N.T.: Exceto quando mencionado, as citações desses autores gregos foram traduzidas para o presente volume em português a partir das traduções inglesas apresentadas no original desta obra. Os títulos das obras gregas, quando citadas no corpo do texto, aparecem em português, mas as referências dadas ao final de cada artigo permanecem sendo as das traduções inglesas, já que a tradução em português foi feita a partir delas e não das traduções brasileiras existentes.


O que é o Estoicismo

John Sellars

 

O Estoicismo era uma das quatro principais escolas filosóficas da antiga Atenas, juntamente com a Academia de Platão, o Liceu de Aristóteles e o Jardim de Epicuro, e lá se desenvolveu por cerca de 250 anos. Tornou-se especialmente popular entre os romanos e atraiu os mais diversos admiradores, entre eles o estadista Sêneca, o ex-escravo Epiteto e o imperador Marco Aurélio. As obras desses três autores chegaram até nós e vêm atraindo admiradores desde a Renascença até os dias de hoje. Embora a filosofia estoica como um todo seja complexa por abarcar desde a metafísica até a astronomia e a gramática, as obras dos três grandes estoicos romanos se concentram em conselhos práticos e orientações para aqueles que tentam alcançar o bem-estar ou a felicidade. Caso este seja seu primeiro contato com o Estoicismo, eis a seguir quatro ideias centrais para ajudá-lo:

 

Valor: a única coisa verdadeiramente boa é um estado mental excelente, que se identifica com a virtude e a razão. Apenas isto pode garantir a felicidade. Fatores externos, como dinheiro, sucesso, fama e coisas do gênero nunca poderão nos trazer felicidade. Embora não haja nada de errado nesses fatores, que inclusive têm algum valor e podem bem fazer parte de uma boa vida, muitas vezes a busca por eles efetivamente danifica a única coisa que pode nos trazer felicidade: um estado mental racional e excelente.

 

Emoções: nossas emoções são produtos dos nossos julgamentos, da ideia de que algo bom ou ruim está acontecendo ou prestes a acontecer. Muitas das nossas emoções negativas se baseiam em julgamentos equivocados, mas, por serem derivadas desses julgamentos, estão sob nosso controle. Mudando os julgamentos, mudam as emoções. A despeito da imagem comum, o estoico não reprime ou nega suas emoções; na verdade, almeja não ter emoções negativas desde o início. O objetivo, portanto, é superar as emoções negativas destrutivas que se alicerçam em julgamentos equivocados pela adoção das emoções positivas corretas, substituindo-se a raiva pela alegria.

 

Natureza: os estoicos creem que devemos viver em harmonia com a natureza. O que querem dizer com isso, em parte, é que devemos reconhecer o fato de que somos apenas uma pequena parte de um todo maior, orgânico, modelado por processos maiores que, em última análise, estão fora do nosso controle. Não se ganha nada tentando resistir a esses processos maiores, exceto raiva, frustração e desilusão. Embora haja no mundo muitas coisas que podemos mudar, há muitas outras que não podemos mudar. Devemos compreender e aceitar este fato.

 

Controle: como vimos, há coisas sobre as quais temos controle (nossos julgamentos, nosso próprio estado mental) e outras que não controlamos (processos e objetos externos). Grande parte da nossa infelicidade é causada por confundirmos essas duas categorias: por crermos ter controle sobre o que, em última instância, não controlamos. Felizmente esse algo que está sob nosso controle é justamente a única coisa que pode nos garantir uma vida boa e feliz.


~ Capítulo 1: Teoria Estoica ~ Ideias Centrais da Ética Estoica em Marco Aurélio

Christopher Gill

 

Um bom motivo para se considerar que Marco foi influenciado pelo Estoicismo é o fato de suas Meditações remeterem a ideias estoicas, apesar da ausência de um vocabulário técnico estoico e de o autor, por vezes, reconfigurar essas ideias de modo próprio. Podem-se identificar ao menos cinco características que, à época, eram tidas como específicas do Estoicismo e que se associam a temas fortemente marcados nas Meditações. Um desses temas é a ideia de que a vida virtuosa é idêntica à vida feliz (que a virtude é tudo de que se necessita para ser feliz). Outras coisas geralmente consideradas boas, como a saúde ou a prosperidade material e até mesmo o bem-estar da família e dos amigos, são vistas como irrelevantes para a felicidade; são “questões indiferentes”, mesmo que naturalmente “preferíveis”.  Um segundo tema é a ideia de que as emoções e desejos dependem diretamente das crenças sobre aquilo que tem valor ou é desejável; não formam uma dimensão separada (não racional) da vida psicológica. Entende-se que as emoções e desejos formados pela maioria das pessoas são modelados por crenças éticas equivocadas e, nesse sentido, configuram “doenças” psicológicas. Um terceiro tema diz respeito ao fato de os seres humanos terem uma inclinação natural, inata, a beneficiar os outros. Essa inclinação, se desenvolvida adequadamente, expressa-se tanto em um engajamento dedicado com a família e os papeis comunitários, quanto em uma disposição para aceitar todos os seres humanos, como tais, como parte de uma “irmandade” ou “cidade cósmica” e objetos legítimos de preocupação ética. Essas três ideias criam uma visão altamente idealizada da ética e da psicologia humanas, que antigos críticos consideravam excessivamente idealista e não realista. Não obstante, os estoicos sustentavam que todos os seres humanos são essencialmente capazes de progredir rumo a um estado ideal de completa virtude e felicidade, embora admitissem que talvez ninguém ainda o tivesse atingido inteiramente. Assim sendo, a vida ética, para os estoicos, consistia em um processo ou jornada contínua em direção a esse objetivo, uma jornada assistida pelos métodos de ética prática. 	
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